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A série “Um irlandês na Marinha do
Brasil”, publicada na RMB desde o 3o tri-
mestre de 2004 até o 1o trimestre de 2009,
num total de 13 artigos, será interrompida
a partir desta edição devido ao falecimen-
to do Almirante de Esquadra José Maria
do Amaral Oliveira, seu autor, ocorrido em
18 de maio último.

A Revista Marítima teve o privilégio
de contar com a sua valiosa colabora-
ção. A seguir, outros artigos com que o
Almirante Amaral marcou sua inestimá-
vel participação:

– “O Atlântico Sul no século XIX - uma
abordagem estratégica”, 2o trim./1991;

–“Aviação Naval brasileira”, 3o trim./
1996;
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– “A primeira travessia do Atlântico Sul
– 75 anos”, 4o trim./1997;

– “A expressão militar e a política”, 2o

trim./1999;
– “Base de Apoio Aeronaval de Ilhabela”,

1o trim./2004;
– “Os 90 anos da Aviação Naval”, 4o

trim./2006;
– “Helicóptero de Emprego-Geral”, 2o

trim./2008.
Por ocasião do aniversário de 150 anos

de fundação da Revista Marítima Brasi-
leira, em 2001, recebemos  os diretores de
revistas marítimas das Américas e de alguns
países da Europa. O Almirante Amaral este-
ve presente nas reuniões de trabalho e nas
palestras, enriquecendo-as com colocações
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e apartes dignos de seu invulgar tirocínio,
cultura e inteligência.

Aviador   naval,   líder   de   uma   gera-
ção,   assim   definia   sua   especialidade,

da   qual   tinha   tanto   orgulho:   “Co-
mandar   e   pilotar   uma   aeronave   re-
presentam   duas   benesses   divinas
jamais   esquecidas”.
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